
H I S T 0 R I 4
D A  I M P E R A T R I Z

P O R C I N A,
MULHER DO IMPERADOR LODONIO DE R O M A ; 

e em á qual se trata como o dito Trpperador mandou matar a esta 
Senhora por lium testemunho , que Ilre leyantou o IrraSo do dito 
Imperador, e como escapou da morte , e dos muitos trabalhos, 
e fortunas , gue passou , e de como por sua bondade, e muita 
honestidade , tornou a cobrar seu estado com mais honra (Jue de 
primeiro.
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Cemeça a oka.

N O tempo do Imperador, 
que Lodonio se dizia, 

que a gran Cidade de Roraa, 
e seu lmperio regia, 
casado com a Imperatriz, 
que Porcina nome havia,

formosura, e valia,

filha do granReide Ungria. 
Tinha este Imperador 
comsigo em companhia 
lium Irmão por nome Albano, 
que elle muito queria, 
em razío do parentesco, 
o melhor, que ser podia.

Este nobre Imperador 
bem dous annos estaria 
com sua amada mulher 
sem haver filho, nem filha,

Tinha este Imperador 
promettido em romaria, 
vizitar a Terra Santa, 
que Jerusalem se dizia, 
e vír os Santos Lugares 
todos os que nella havia-, 
nos quaes havia de estar 
hum anno, que assim cumpiia.

Ames de sua partida 
quiz fazer o que devia, 
deixou por Governadores 
a sua nobre Porcina, 
e tambem a seu Irmão, 
que o povo assim o pedia. 
Como isto foi acceitado, 
o povo ajuntar fazia: 
maniftstou-lhe a partida, 
que escusar se não podia, 
dizendo que obedecessem 
sem curar demais porfia 
a sua amada mulher, 
que era seu lugar ficaria, 
e tambem.a seu Irmáo, 
pois tinha tanta valia.

Todo o povo está contente 
do que o Imperador queria, 
e acabando de comer 
a horas do meio-dia
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o rosto dissimulado 

encubrindo o quç sentia; 
disse lhe desta maneira 
com pena que padecia:

Minha amada companheira, 
minha doce companhia, 
lume de meus claros olhos, 
espelho, em que eu me via, 
porque estais assim chorosa 
cora tão sobeja agonia: 
porque de ver-vos assim

Mas se vós quereis, Senhora, 
deixarei a romaria, 
mandarei c

Respondendo i

Não olheis vós meu Senhor, 
a fraqueza, que em min 
porque eu como mulher 
nunca deiiar-vos queria; 
nem estar de vás apartada 
só hum momento de liurn dia. 
Mas^o que vás promettestes 
outrem cumprir nío podia, 
que seria gran peccado; 
que Deos muito estranharia.

Por tanto nosso Senhor 
seja sempre em vossa guia, 
que-eu vos encotmnendarei. 
a elie, e a Santa Mariá. 
Despedio-se o Imperador 
tem cuidar de mais porfia,

abraçando a Imperatriz, 
que mil lagrimas vertia, 
pois no coração lhe deo, 
que mui tarde a veria.

E depois delle partido 
para sua romaria, 
esia táo nobre Senhora 
quiz fazer o que devia 
no governo do Império 
com Albano em.companhia, 
que seu marido Lodonio 
nenhuma mingua fazia.

Como este Albano era 
cheio de toda a falsia, 
amava a Imperatriz 
já dc muito tempo havia,

que todo se desftzia , 
pela sua honestidade 
delia não a requeria;

tempo para o que queria, 
determina entrar com ella, 
pois que fazello podia, 
que como Governador 
ella não o estranharia.

Em estas cousas cuidando 
está até o outro dia, 
h  horas que a Imperatriz 
de sua cama se erguia, 
estava. quasi despida^ 
porque a ninguém temia: 
como vio entrar o cunhado 
toda se esfremecia,



( 4 )

como dentre, entrou com ella 
mui contento em demazia 
foi-lhe a beijar as mãos, 
o que d’antes nao fazia.

A Imperatriz tão casta 
assombrada em demazia 
cubrio-sc com lium roupão

como foi toda coberta; 
que nada lhe apparecia, 
com o rosto mui vergonhoso 
encubrindo o que sentia, 
levantou-se logo em pé 
descalça na pedra fria, 
assombrada; e mui turbada,

m olhar o
Perdoai-me, alta Princeza 
minha grande ousadia, 
que donde ha forças de a 
não póde haver cortezia. 
Muitos dias ha, Senhora, 
claro espelho, e luz do dia,

de vós csmJes 
sem cuidar de ir 
levantemo nos c’ , .  , 
pois que fazer-se podia, 
sendo nós Governadores 
ninguém no-lo tolheria,

Se vós, Senhora, tomeis 
pelo que o povo d iw ,

Far-llio-Jici dar u l peçonha, 
que morra antes de lium dia. 

Foi lbe a Imperatriz i  mão

c abrazada' ioda em mágoa 
desta sorte respondia:

Por certo falso cunhado, 
vós tendes grande ousadia, 
vosso grande atrevimento
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j 'Determinou erfrar de noite 

111 camera onde dormh, 
e íjuc com tapar-lhe a boca, 
seu derejo cumpriria; 
dcscuhria isto a lium pagem, 
que fiel lhe parecia, 
porque o acompanhasse 
m traição que commettia, 
Pareceo-lhe a este pagem, 
que mui culpado seria, 
se alli se deslionrasfe 
Senhora de tal valia.
Determinou de dizer-lho, 
antes que chegasse o dia, 
porque não viesse a efeito 
o que elle fazer queria.
Como a Imperatriz o soube, 
com grau pressa cm demazia 
o mandou logo prender 
na a-M donde dormia. 
Mandon-o pôr em liuma torre, 
que dentro do Paço havia. 
Depois que o Imperador 
acabou ;u.i romaria, 
cumprindo rua promessa, 
com a tal Senhora cumpria, 
determinou de tornar-se 
com mui grande alegria; 
porque esperava de ver 
a quem tanto lhe queria. 
Mandou diante lium Correio, 
em que a saber lhe fazia, 
como seria com çlla 
antes de oitavo dia,

com 3 qird s Imperatriz 
foi alegro cm dcnwrà ; 
líz-lo a saber á Cidade, 
porque assim fazer devia, 
para fazer grandes festas

Foi-se direita á prizao, 
onde o cunhado jazia, 
disse-lhe: Senhor cunhado; 
não tenhais tal fantazia, 
porque já vem vosso Irmão j 
tomemos grande alegria.
Eu vos perdão o passado, 
pois que ninguém o sabia; 
recebei o Imperador 
com toda a Cavallaria, 
e levareis hum vestido 
de ouro, e argentaria, 
que esti feito para vós, 
que hc de muita valia. 
Tirou-o da prizáo fcíra, 
foi com elle em companhia; 
porque ninguém conhecesse 
o mal que feiro havia. 
Cuidava o falso cunhado 
em como se vingaria 
dc quem lhe fez tal pezar, 
pois já vélla não podia. 
Foi-se receber o Irmão 
pela Posta ao outro dia, 
vestido todo de dó, 
que o cavallo lhe cubria. 
Chegando aonde elle estava, 
vestido assim como hia,

A íii
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de'ermincu dar-lhe a moríe,

l)e noite secretamente, 
o mais quieto que podia. 
entrou dentro da Cidade, 
á meia noite seria: 
mandou Ires homens dos seus. 
sem outra mais companhia, 
que matassem a Imperatriz 
antes qae viesse o dia, 
n’uina Floresta cerrada, 
por onde gente não hia, 
e vestida a enterrassem, 
porque assim fazer cumpria: 
e se isto náo fizessem i 
a vida lhe custaria.
Mandou lhe logo entregar 
c’o vestido, que trazia 
para receber aquclle, 
que t.ío mal a recebia, 
vendo-se cila assim levar, 
suspeitando o que seria , 
como discreta que era, 
cheia tie sabedoria, 
levantando o rosto ao Ceo, 
desta maneira dizia: 
encommendo a DeOs minha alma. 
e á Virgem Santa Maria; 
porque me creou de nada 
por sua bondade pia. 
Lembrai-vos, Senhor, de mim, 
pois sem culpa padecia; 
não olheis os meus pcccados, 
nem o mal que merecia;

mas vossa Misericórdia, 
que todo o mundo cobria.
Eu perdôo a meu cunhado, 
todo o mal que me fazia; 
e tambem a meu marido,

CTomem que a levavao; 
onde padecer havia, 
virão sua formosura, 
c’o a Lua, que então sahia,' 
disserao liuns aoj outros: 
mal empregado seria 
a morte a esta Senhora, 
pois que tem tanta valia; 
gozemos primeiro delia, 
que a coma a terra fria. 
Nisto se determinárjo, 
sem cuidar de mais porfia. 
Respondeo a Imperatriz 
(bem vereis o que diria) 
fazei o que vos mandarão, 
náo cureis de famezia: 
deixai a minha limpeza 
para quem a merecia,  ̂
que sc tocasscjs em mim, 
a vida vos custaria.
Náo cuidíráo os algozes, 
no que a Senhora aizi», 
antes remettiráo a ella 
com mui grande ouzadia 
á innocente cordeira, 
vendo que a gente a despia: 
começou a dar íaes gritos, 
que a Floresta retema,_





senão quero-vos rogar 
por Deos, e Santa Maria, 
me queirais levar comvosco;

servir-vos-hei como escrava 
sempre de noite, e dia.
Foi o Conde mui contente 
de fazer o que dizia , 
deo-lhe liuina avalgadura 
■de muitas que alli trazia. 
Chegárão-se á pousada 
com mui grande alegria, 
onde foi bem recebido 
de sua mulher Sofia. 
Contou-lhe o que passou 
em sua romaria, 
tambem lhe apresentou 
a fieuhora, que trazia: _ 
contou-lhe como a achara, 
que nada nao lhe mentia.  ̂
Beijou-lhe a Princeza as maos 
inda que ella não queria, 
tomou-lhe mui grande amor 
a Condeqa em demazia, 
que náo comia sem ella, 
com ella folgava, e ria; 
mais que sua Irmã carnal, 
era o que lhe queria.
Até o menino de teta,
que pouco maior seria, 
llio deo á Imperatriz, 
e sempre com ella dormia. 
Tinha o Conde lium Irmão 
que Natao por nome havia,

o qual por esta Senhora 
graves penas padecia, 
nlo tinha nenhum prazer, 
o dia que a náo via. 
Determinou descuiirii-llie 
como pi>r ella metria, 
a l.um dia tendo lugar,̂  
quando a Condia dormia, 
disse-lhe desta maneira ,  ̂
com grande dôr que sentia - 
mui resplandecente Aurora 
claro Sol do meio-dia, 
que fez o Eternolenliur, 
que todas as cousas cria. 
Minha alma por vós padece, 
minha vida ser perdida^

esta grande ousadia ;  ̂
que ousasse a descubrir 
0 queo coração sentia, 
o que vós tendes roubado 
he liberdade, alegria.
Essas crystalmas mãos 
de slioíar, e pedraria 
me deixai beijar, Senhora, 
pois que tem tanta valia. 
Não tonsintais que padeça 
quem a vida só queria 

os poder servir,
como ella m.......
Querendo-lhe a mão tomar 
a imperatriz se desvia, 
em ira ioda abrazada 
resposta lhe não dizia. ,
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Senao olhíra, Senhor, 
o mal, que nisto faria, 
ca manifestara á? gentes 
voísa louca ousadia.
Tini-vos diante de mim 
mo oureis de mais profia, 
ou dillo-hci i  Çondeqa, 
minha Senhora Sofia, 
e tambcm ao Senhor ('onde, 
que de mm tamo se fi,i,

na camera se recolhia, 
queixando-se da fortuna, 
porque tanto a perseguia. 
Ficou tão triste Natão , 
quanto dizer náo podia , 
por tão aspera resposta 
como delia ouvido havia, 
Todo o amor, que tivera 
em odio se convertia. 
Determina de vingar-se 
por qualquer maneira, ou via 
como a noite foi cerrada,

o Conde, e a Condcça, 
e toda a mais companhia, 
cada lium em seu aposemo 
a dormir se recolhia', 
e lambem a Imperatriz 
á cama donde dormia; 
levava comsigo o menino,

Dráon a candeia accezá̂  
como de costume havia.

As'im como se deitou, 
logo se adormecida 
com o menino nos braqos, 
porque muito lhe queria. 
Estava o falso espreitando , 
como a cordeira dormia, 
canjada de muitos choros, 
que de contínuo-faiia, 
lembrando-lhe seu marido, 
e o liem que nelle perdia; 
e que sendo Imperatriz 
de tanto estado, e valia,

de liuma Vassalla se via, 
e que de lium seu Irmão 
tanta afronia recebia.
Como vio este malvado, 
que o somno a embebia, 
tirou a porta do couce, 
com hum engenho, que trazia

degolou-o c’uin cutello,

^ePcomq'pé ° nem S t o l l ia

da innoceme, que dormia, 
e sahio cerrado a porta 
melhor que elle podia.
Era o sangue de tal sorte, 
que do menino corria, 
que o corpo da Imperatriz, 
olhos, e mãos lhe enchia;
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como o tinha nos braqos, 
toda de sangue a cobria 
entrando-lhe pela bocca, 
áccordar logo a fazia, 
vendo na mão o cutello,

começou con^graides gritos

mnha Senhi a Sofia,
lárao vo 

minha doce compar 
As vozes, que clle

com pé, nem mão bollia.

que de prazer não cabia,r ^ tr:Si,
Disse o Irmão a Cfitaqeo, 
chorando, por demais seria,

:»)
quem matou a meu sobrinho 
gran castigo merecia. 
Mandai-ma vós queimar logo

porque alli tem' o cutello, 
com que fez tão gran falsia. 
Estas p;ijavras dizendo,

com o grande pezar , qn 

que finada parecia,

Seus olhos fontes de lagrimas. 
com o chorar que fazia, 
tinha o coração cerrado, 
fallar a ninguém podia.
Ainda que perguntaváo, 
a ninguém náo respondia, 
estava como pasmada

A Condeça piedosa, 
com o bem, que lhe queria; 
náo podia esta Senhora 
crer que tal ella faria.
Mas o malvado cunhado, 
e todos oi induzia, 
que lhe déssem logo a morte - 
que ella tao bem m
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A pomba sem fcl chorava

foi accordjtdo então! 
dcsierralla sem porfia, 
e n’uina Ilha lancnlla 
que dentro no mar jazia 
quarenta leguas de terra, 
onde gente não havia, 
e que alli de fome, e sede

CU'r  ícT-niae-
disto não escaparia.
Como a noite foi chegada;

je seja levada

■is fallar 11
se muda, 

valia,

vendo que não re.pondia. 
Cuidando então a Condej» 
que culpa não .seria, 
c que matara seu filho

, que mal lhe queria,
e que elJ m pezar

al sorte immtidecida; 
e dizendo j seu marido, 
isto, que cuidado havia. 
Parecia-lhe bem ao Conde
o que a Condeja diite, 
por não dar tão cruel morte

Em Imm navio veleiro

i lagrimas de sei

Chcgdrão i  dita Ilha,
i  roire do outro dia,

. a Princeza deixao em terra 
com gran choro .em demazia. 
Tornarão-se c’o navio, 
porque assim fazer cumpria. 
Quando a nobre Imperatriz 
em lal lugar só se via . 
n’uma Ilha tSo deserta, 
onde ninoucm nSo vivia, 
senão b-avos ànimaes, 
de que ella manjar seria,
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chorando lagrimas tristes 
desta maneira dizia:
O meu nobre Imperador, 
meu bem* e minha alegria, 
quáo pouca lic vossa lembrança 
de quem tanto vos queria!
Quam pouco tempo durou 
nossa doce companhia ?
Sempre cuidei de vos vir 
algum tempo, ou algum dia, 
agora por meus peccados

Deos perdoe a vosso Irmáo, 
e a Virgem Santa Maria, 
que eu llie perdo-o aqui 
todo 0 mal, que me fazia.
Oh Senhor, e só meu Pai; 
Principe, e Rei de Hungria, 
quão iriste vida será

em ouvindo tao má fama, 
que em Roma de mim corria. 
Mais sinro vosso pezar, 
que minha grande agonia, 
pois morrerei hunia vez, 
vós morrereis cada dia.
A vossa deshonra sinto, 
que a morte não a temia, 
porque mais lia de temer, 
quem táo sem culpa morria. 
Estas palavras dizendo, 
mui grande ruido ouvia, 
tão rerrivel, e e<pan'oso, 
que soffrer se nao podia,

ouvindo isto a Senhora 
a forç.i llie fillecia, 
como era delicada 
em terra logo caliia.
Estes eráo anímaes 
de muitos, que alli havia, 
que tanto que a sentíríío, 
com gran piéssa em demazia 
correrão para a comerem, 
cada hum qual mais pudia. 
Antes que a ella chegassem 
lium resplandor apparccia. 
Estiverão todos quedos, 
nenhum alli se movia 
com temor de liuma Senhora 
de quem 0 Inferno iremia, 
pois vinlia com Magestade 
a Virgem Santa Maria, 
para guardar a limpeza 
ae quem a ella recorria. 
Chegando<0111 grande amor, 
onde a Imperatriz jazia, 
disse-lhe desta maneira, 
com suave melodia:
Minha Procina, nao temas 
que nenluim mal te viria; 
eu sou a Madre de Deos, 
a quem serves cada'dia, 
que te venho soccorrcr 
em t.1o extrema agonia.
Náo temas nenhum pírigo, 
Princeza nobre, e mui pia, 
porque Deos será comtigo 
sempre de noite, e de dia,
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por muitos bens, que fizestes, 
de que elle servia.
Desta h.™ colhereŝ

mais que fóinente agua fria, 
na qual cozida será'

e lium unguenm íarás 
de grande preço, e valia, 
com o qual darás saude 
a quem a mister havia,

Rei de toda a Monarchia.
E estas palavras dizendo 
a Virgem, ao Ceo subia.
Os animses, ijuc al!i escavâo 
nenhum mais apparecia.
A Imperatriz ficou, 
mui alegre em demazia, 
c dando a Deos as griças, 
o á Sagrada Maria, 
collieoda lierva tanta, 
quanta mister lhe fazia. 
Acabando de colher, 
lium navio d véla via 
capiando-llie com a mão,

LTespamadós erà"vêlía, 
perguntarão que queria, 
ou queiu a trouxera alli, 
onde ninguém não viyia: . 
respondeo a Imperatriz 
desta maneira dizia:

Que vindo com seu marido 
para Roma sua via, 
a gran tormenta do mnr 
alli lançado os Itavia, 
e a do  foi dar á costa

sd sein outra companhia. 
Quero-voirog.il , Irmãos , 
por Deos, e por cortezia,

Como foi posta em terra 
com mui grande alegria, 
foi-se direita ao Castello, 
que Alberto dizia, 
pelo nome do Senhor, 
que sempre nelle vivia, 
o qual tinlia sua mulher,

doente de íangue fluxo, 
que gran pena padecia.
Não lhe davão eura os Mestres, 
que grande pezar sentia,
A Imperatriz piedosa 
licença ao marido pedia, 
para curar sua mulher,

e assim logo entrou dentro 
adonde a mulher jaita; 
untando-lhe todo o seu corpo
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e com grande melhoria, . 
chamando por seu marido, 
o qual logo lhe accudia. 
Disse-lhe como ca sá 
do gran mal que padecia, 
abraçando a Imperatriz, 
tão leda, que não cabia, 
tomou-lhe tão grande amor, 
como a razão o pedia. 
Muita gente a vinha vér, 
espantada do que ria ; 
que fosse sã tão depressa . 
quem tanto mal padecia. 
Olhava a Imperatriz, 
a quem tal bem lhe fazia; 
mui espantados de a vár 
tão formoza em demazia 
sarar tal enfermidade 
com sua sabedoria.
Ellca a isto assistindo, 
hum cigo apparecia, 
e chegando ao Castello, 
que já dito vos havia, 
quiz elle pedir esmóla

Vendo-o a Imperatriz

Irmão, dai graças a Deos, 
mui humilde lho dizia, 
que só vos deo a saude,

e a infinita bondade,

A fama destes milagres

os quaes forão mui alegres 
pelo que agora diria.
Natáo aquelle malvado, 
que arriba se dizia, 
que matoti a seu sobrinho,

que ofendendo tanto aquella 
que nenhum mal merecia, 
depois de ser desterrada 
antes de pasfar lium dia,
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Era tal a sua doença

E ninguém chegava a elle, 
tão fortemente fedia. 
Accordou pois Clitaneo 
( poiquc muito llie doliia)

Todos erão espantados 
do primor que nella havia. 
Contou Clitaneo então

pela doença do Irmão, 
que tal tormento sentia. 
Dizendo, pois Deos Jhe déra 
tal graça, e tal valia,

Paitírão todos de casa, 
quando a luz apparecia 
clicgárao ao dito Castello

no qual o parente Alberto

Ao l'.inpo que al!i chegirao 
a Imperatriz dormia, 
e nao a poderão vêr, 
nté que foi liem de dia. 
Como foi pela manhã, 
a recebeno ssnia, 
com aquelle acatamento, 
que a humildade devia, 
todos logo a recebêrão 
com mui grande cortezia 
E quiz nosso Senhor Deos, 
que ninguem a conhecia,
o Conde, e a Condeqa, 
nem a sua companhia.

que se por paga o houvesse 
quantia quizesse daria. 
Respondeo a Imparatriz

para se manifestar

que tossem onde elle estava 
porque ella vêr a queria. 
Foráo com ella as Senhoras, 
por llie fazer companhia, 
tambem todos os Senhores, 
para vêr o que fazia. 
Chegando onde elle estava 
tão tbriememc íedia, 
que não podia soffrello, 
toda gente que alli hia.
A Imperatriz piedosa 
com a humildade, qüe havia, 

' chegando á sua cama, 
desta sorte lhe dizia:
Meu Irmão, salve-o Deos, 
que rodas as cousas cria; 
e a vós salve vossa alma,

1 e ao corpo dê melhoria,
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vós, IrraSo, quereis ser (5o? 
disse clle queria.
Haveis-vos de confessar, 
sem cuidar de mais porfia, 
diante destes Senhores, 
porque assim fazer cumpria;

saude vos nao daria 
Cbristo nosso eterno Deos,

que digais publicamente 
o que a consciência sentia. 
Confessou-se logo á hora, 
de tudo quanto sabia; 
mas o que mais relevava, 
callaira, que nao dizia. 
Disse-lhe a Imperatriz, 
como quem o entendia:
Se tudo nao confessais, 
eu curar-vos náo podia ; 
porque lium grave peccado, 
que a Deos muito offendia, 
convem que satisfaçais 
a honra que se perdia, 
daquella, que vós sabeis

Como isto ouvio Natáo, 
mui fortemente gemia, 
dava táo grandes suspiros, 
que a alma se lhe sahia,

muito se arrependia : 
disse-lhe então o Irmáo, 
vendo qUi tanto temia;

como táo grande peccado 
tendes vós na tamazia, 
que não quereis confessar? 
pois que tanto vos cumpria, 
por liavtrdes a sauJe 
de quem dar-vo-la podia ? 
Respnndeo.logo Natáo: 
Senhor., náo tenho ousadia,

Disse eile era Lòmeme, 
e ella que lhe aprazia,
Ouvindo isio Natáo, 
pois tal fazer nãu podia, 
chorando lagrimas tristes, 
com mui grave agonia 
contou logo todo o ciso 
de sua grande falsia , 
como matara o sobrinho 
na camara onde dormia; 
porque ella náo quizera 
fazer 0 que elle pedia, 
e de como a accommettéra, 
e o que ella respondia: 
contou tudo, sem deixar nada, 
que assim llie cumpria.

e seu marido Clitaneo
o mesmo tarabem fazia.
Depois que tornou em si 
a Condefa, assim dizia;
0 ’ malvado, quem diria 
tua grande liypocrisia;
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porque tc dera o castigo, 
que tal trairão mcrccia!
A amiga maior perdi,  ̂
que ninguém minca pedia; 
rninba liei cnmpanheira,
que a

era que a carne o requeri», 
porque como pequenino, 
mui pouco mingua fazia: 
mas a vós, minha Senhora; 
que cu matei com ousadia, 
tenho táo grande pemr, 
que a alma se me sabia: 
eu não, posso perdoar 
aqtiillo que não sabia; 
c se cu lhe dei perdão,

nem mni Senhor, c niarido 
perdoar-lhe tal devia;

fio,-que símio seu Irmãó, 
lie tez lão grande (alsia.

A prudente imperatriz

porém nad.i aproveitava 
que tanto a aborrecia, 
até que esta Senhora 
a iodos se descobria, 
dizendo, que cila era 
por quem tanto íe doía. 
Ouvindo isto a Condcça, 
pelo que cm cila via 
no rcsplcndor de seu rosto, 
c na falia a conhecia,

porque Deos lhe abrio os olhos 
de «ia sabedoria.
Foi-se c’os biaços abertos, 
que parecia sandia, 
aos seus da Imperatriz, 
que outra vez se esmorecia; 
porque tambem isto faz

perdodrão a seu Irmáo, 
porque ella lho pedia; 
e logo quiz, dar «aude, 
a que lha não merecia, 
untando-lhe todo o corpo, 
e as chagas que nelle havia , 
e tambem a sua boca, 
donde o máo cheiro saliia. 
Em nome de 'Jí.rn Cbristõ 
siiide llie concedia,

o Natão,  ̂
mui contente em demazia, 
foi-se a fazer penitencia, 
onde mais não parecia.
Toda a gente que alli estava, 
tanta honra lhe fazia, 
como se todos rouberáo 
sua grande Senhoria.
Nunca delia se apartava 
a sua amiga Sofia; 
tambem .1 mulher de Alberto, 
que em extremo lhe queria.
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Vinháo ac todas as partes 
alli enfermos cada dia,

* quaes ella curava 
m nenhuma fantazia,

, c a todos dava saude, _ 
porque Deos o permittía: 
Como a fama, ca ligeira 
por todo o mundo corria, 
disse-se ao Imperador, 
que cm Roma residia., 
o qual foi muito contente,

' quando tacs ccmis ouvia; 
porque rinlia seu Irmao, 
de que acima dito havia, 
doente em cama, mui gafo, 
que viver não podia 
muito peior que Naiao^ 
porque em tres casas fedia* 
Sua carne tão malvada 
de bichos já se comia; 
ninguém o podia vèc, 
porque logo adoecia, 
que tanto era o fedor , 
que de seu corpo sahia.
Como lhe certificassem 
ser de mui grande valia, 
hum Duque manda por ella, 
de quem muito se confia, 
dizendo que lha trouxesse 
antes do terceiro dia; 
porque não viesse a morte 
a quem tanto lhe doía. 
Vendo o Duque seu roandadt 
a grã pressa se partia,

chegado ao dito Castello, 
Clitaneo o conhecia: 
logo o foi receber 
com mui grande cortezia, 
fazendo-lhe aquella homa, 
que tal Senhor merecia.
Como tão pouca detença 
o Duque fazei cumpria, 
perguntou pela Senhora, 
que tantas cousas te».
Co mo lhe tosse mostrada, 
grando espanto reato 
de ver sua furmosuta , 
mais que todas quantas via : 
lembrando-lhe a liavia visto, 
mas aonde lhe esquecia, 
muito fora de cuidar ̂ 
que a Imperatriz seria.
A mui nobre Imperatriz, 
que mui bem o conhecia, 
seu rosto maravilhoso 
delle sempre escondia, 
de que todos se assombravao, 
porque causa se encobria.
0  Duque, sem mais deter-se, 
sus vinda lhe dizia, 
contando-lhe como Albano 
cruel pena padecia, 
e que o Imperador 
llie rogava, e pedia, 
que logo o fusse curar, 
pois tanto mister o havia,

i e que se o désse do,
que elle lhe promettia



tardia tío çran Senhora,'

íF ;roí ,1 [mrcr.lfrra cc

a sua amada Sofia; 
tambem a mulher de Albano

assim'que ambos os maridos 
lhe fizmo companhia, 
porque tambem desejáo

0  Imperador Ledonio 
táo alegre a recebia , 
que todos se assombravdo 
de sua grande alegria.
Foi ella a be:jar-llic a müo,

r  pouco I

de quem mais que a si queria, 
nüo pod>a ter se em pí 
do gran prazer que ser 
0  Imperador fez honr: 
a Iodos quantos trazia

com todos junlos comia. 
Em quanto durou o comer 
os seus ollios nao desvia

mas o corado llie dava 
sobresaltos de alegria.'
A prudente Imperatriz

conhecendo o gran pezar, 
que tendes em demazia, 
pela doença do Irmao, 
que tanto mal padecia; 
venho aqui para o curar, 
como quem cm Deos confia; 
que elle lhe dará saude 
por sua Clemencia pia;

se, Scnhnr, mo concedia.
0  benigno Imperador 
muito lho agradecia,
foráo p(

ia onde dormia,
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porque de outra maneira 

""Íorío todof juntamente>

Será logo por demais, 
a Imperatriz dizia, 
minha vinda a este lugar;

( JI )

que ninguém ficar queria;

por̂ fazer o q u e r ia , ^

chegando á sua cama, 
salvando-o como o sohia,

como quem seu mal sentia.
Albano lhe torna graças, 

muito alegte em demazia, 
disse-lhe a Imperatriz

Convem de se confessar 
logo vossa Senhoria, 
diante do Imperador, 
e esta nobre companhia, 
de todos os seus peceados; 
que contra Deos çommettia, 
se hum só ficar por dizer 
sarallo náo me atrevia, 
Rcspondeo logo Albano,

que elle cs seu* pe«ado’s 
ao Sacerdote os direi, 
e que de outra maneira 
confessar se não podia.

pois nada apptoveitaria.
O Imperador agastado

i g S . g í  f X ’
que j;í come a terra fria; 
e pois por tal vos contamos,

n uc vos falta ousadia 
izer vossos peccados 

antes esta tal companhia? 
Dizei-os por Deos Irmão, 
não cuideis d« mais porfia; 
se vós vos não confessais; 
gran pezar receberia,

Disse-lhe então Albano, 
que pois isso elle queria, 
que logo lhe perdoasse 
lium gran mal, que feito havia 
o que era de tal sorte, 
que perdão não merecia, 
e se não lhe perdoava, 
que não se confessaria.

Respondeo-lhe o Imperador, 
que mil lhe perdoaria, 
e pois era seu Irmão,

ínrâo Albano;—  
com gran pezar, que sentia: 
Bem sei que sereis lembrado 
da^uelle tão triste dia,
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por Governador deixaste?. 
como a razão o pedia,

V
eu matei com gran falsia 

tou-Ilie todo o successo, 
nada lhe mentia, 

jvindo o Imperador 
(. oera rcrcis o aue diria)

e Í r n r ^ K r ia ,  '
tío altos são teus mysterios; 
que ninguem os entendia, 
quem cuidára que meu Irmão 
tão grande traição mc faria 1 
Eu fui mui pouco diseryo, 
pois fiz o que não devia, 
sem primeiro rae informar 
de quem o caso sabia.

O’ minha amada mulher, 
claro Sol, e luz do dia, 
minlia sabrosa lembrança, 
espelho, em que eu mc via, 
como partistes queixosa 
de huma tão penosa vida 
de mim mais, que do cunhado

em vm matárTãolem cu'pa

lejum os elementos, 
tbra-se a terra friá, 
ra que consuma em f

Esta; palavras dizendo,

era por morro julgado 
da geme, que assim o via: 
vem logo lodoe os Mestres,

os quaes sabendo a verdade 
com muita grande agonia 
tantas cousas lhe fizerão 
com sua sabedoria,

:orn;irão;

Náo quiz mais a Imperatriz

deàcubrio seu lindo rosto,

0 [ meu bem tão .desejado, 
minha doce companhia, 
eu sou a que com razão 
devo de ter alegria, 
pois Ej Deos me deixou ver-vos 
como sempre Jhe pedia:

mui l̂eda a receberia;

filha do grande Rei de Ungria,
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que vós mandastes matar, 
pelo que não merecia: 
quu-mt guardar Jesu Círisto, 
e a Virgem Santa Maria, 
por guardar fidelidade 
a quem tanto me queria.

Poz-se ante elle de joellios, 
inda que o nao merecia, 
por força lhe beija as maos, 
iras elle o náo consentia; 
antes quando a conheceo, 
táo gran prazer recebia, 
que abraçando-a docemente 
todo o sentido perdia.

Náo lia ninguém que escreva 
o que cada lium dizia , 
nem papel, onde caber,

Em extremo se assomMrão 
Clitanco, e mais Sofia, 
vendo a Imperatriz 
de tão granae Senhoria, 
aquella que em sua casa,

que mandarão desterrar 
por culpa, que nao havia, 
temendo-se que agora 
algum gran mal lhes viria; 
as mãos postas de joelhos

chorando pedem perdão, 
«srtegirttarconcedia-, ■ - 
fazendo-os levantar 
com mui graníj corcezia,

a ambos os dom abraçou, 
chorando com alegria, 
contando ao

\h fd 'v i°r ’ 
que se por elles não fora,

' sua lionra se perdia, 
e do gra/ule agazalliado, 
que cada lium lhe fazia, 
e que a vida, e a honra 
a elles ambos devia.

O Imperador mui ledo, 
quando estas cousas ouvia 
a Deos dava muitas graças, 
e i  Virgem Santa Maria, 
promettendo 3 Clitaneo, 
que elle lho pagaria 
com fazello gran Senhor 
de todos quantos havia.

Tomou a Imperatrii 
a sua amada Sofia 
por sua caraáreira-mór, 
pelo bem que llie queria, 
tudo quanto ella mandava, 
no Império se fazia; 
determina o Imperador 
por fazer o que devia, 
queimar a seu_ Irmão vivo

dizendo que mais merece, 
quem tal traição commettia.

A Imperatriz piedosa

lhe quizesse dar a vida, 
inda que a náo merecia,
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dizendo que bem b.islava 
a pena que padecia.
O rogou o Impei ador, 
porque mui chcrosa a via,

a muito mais se «tendia.
Levantou-se donde estava, 

a que nelle se veria, 
e 6e foi direita á cama 
do que morrendo vivia , 
e untando-o com o unguento

Ficou mui forte, e disposto, 
o qual d’antes não fazia; 
conheceo o Imperador 
sua virtude, e valia, 
que era ainda muito mais 
do que elle cuidar podia.1

Seu Irmão , por nome Albano 
que muito se arrependia, 
fez mui grande penitencia, 
porque a sua alma cumpria, 
morreo bemaventurado, 
porque bem se arrependia.

O Imperador Lodonio 
mandou fazer cada dia 
muito grandes Procissões 
a Deos, e a Santa Maria, 
dando-lhe infinitas graças 
pelos bens que lhe fazia.

Fizerão por toda a Roma 
muitas festas de alegria, 
os pobres se alegraváo, 
e ioda a gente dizia :

Viva a nossa Imperatriz, 
que tanto tiem nós fazia; 
bião-na todos a vír,

a todos benignamente 
a Senhora recebia; 
fazendo-lhe mais esmolas, 
do que ella d’antes fazia:

O Imperador Lodonio 
tambem com vontade pia 
fazia mui grandes bens, 
a todos gran bem fazia; 
foráo bemaventurados 
segundo a historia dizia.

F I  M.
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